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O estudo dos recursos hídricos superficiais da região de Jundiaí-Atibaia tem por finalidade mostrar 
de que modo uma análise sistemática, baseada em diferentes linhas de pesquisa (estudos 
geomorfológico, geológico, hidrológico, clinométrico etc.), pode oferecer apoio às decisões políticas 
e direcionar de forma mais segura os investimentos a serem feitos pelo Poder Público. Pretende-se 
auxiliar um uso racional, capaz de dar sustentabilidade às novas atividades que venham a 
consumir água, e ao mesmo tempo permitir a recuperação de recursos hídricos afetados pela falta 
de planejamento de ocupação e uso da terra. O principal elemento de estudo é a bacia hidrográfica 
do rio Jundiaí, dividida em sub-bacias hidrográficas, as quais foram agrupadas em compartimentos. 
Foram definidos sete compartimentos, que abrangem 84 sub-bacias. A delimitação tem por 
finalidade oferecer meios mais seguros para se avaliar os diversos componentes do ambiente e 
avaliar como esses componentes se comportam diante da ação antrópica. Uma aplicação direta 
dos estudos de águas superficiais dessa região, como também para quaisquer outras, é a tentativa 
de obter respostas para fenômenos observados na superfície terrestre (como por exemplo o 
padrão de drenagem, processos erosivos, e enchentes) e, com isso, ajudar na identificação das 
melhores áreas a serem ou não ocupadas. 
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